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I I I . " " ' o ex.rao sr. — Mau pagador, p o r é m n ã o devedor insolvente, 
vou t ra tar de saldar uma divida, que. só pode encontrar desculpa em 
factos que me sSío particulares, como o incendio da minha casa de ha-
b i t a ç ã o no anno de 18S9. 
Por elle foi consumido o r e l a tó r io , que estava engendrado, da mar-
cha e occorrencias do concelho a meu cargo, referentes aotr iennio de 
1886, 1887 e 1888, cabendo egual sorte aos documentos e apontamen-
tos colligidos para a sua e l abo ração . 
Is to, j un to á minha ausencia prolongada, com l i c e n ç a em Lisboa , 
e á natura l repugnancia que, em geral , sentimos de refazer trabalhos 
perdidos, explica a r a z ã o de não ter confeccionado em tempo, como 
me cumpria, o referido r e l a tó r io . 
Ora, como esta exp l i cação minha nâo seja de todo acceitavel, é , 
para n ã o augmentar a. divida, buscarei a abso lv ição da culpa, apre-
sentando hoje o presente se rv iço , nl£o só em re lação ao predito t r ien-
n io , mas ainda ao proximo findo, de 1889, 1890 e 1 8 9 1 , remindo as-
sim, ainda que tarde, a falta involuntariamente commettida. E , d íga-
se a verdade, pouco se perdeu com essa falta, e pouco mestno se 
g a n h a r á com a sua r e m i s s ã o , attenta a reconhecida ínsufficiencia do 
penitenciado. 
Durante os dois citados t r í enn ios bastante tempo estive com l i cença 
no reino, c o m o ' j á disse, o que f a r á com que este meu ttabalho, resen-
tindo-se da minha ausencia, seja menos miuucioso do que seria se eu 
tivesse sempre administrado o concelho, o qual , abrindo aqui um pa-
renthesis, me cumpre confessar bem pouco perdeu com isso, pela eom-
p etencia dos que n'esse encargo me s u b s t i t u í r a m . 
Assente, pois, todo o exposto, passarei a dcsempenhar-me, como 
posso e não eomo dosejava, do dever dc serviço imposto pela regia 
portar ia de 12 de j u l h o de 1880, pedindo desde j á a v. ex.3 desculpa 
para o mal ataviado do trabalho, que mo atrevo a e n d e r e ç a r - l h e , bem 
conto de qualquer omissão que no mesmo possa commetter, assegu-
rando, todavia, que envidei os maiores esforços para ser o mais exacto 
poss ível . 
H I S T O R I A 
E a dos ti'ionnios decorridos pouco fértil em occormieias do inte-
resse para esle concelho, e ainda ma l , que nos mesmos sobejam as que 
tanto lhe tem sido prejudicia.es. 
A n n o a anno i r e i fazendo resenha das principaes d'ellas, de bora 
ou mau caracter, isto oom poucos commentaries, para n%o abusar da 
reconhecida benignidade de v . ex.a com d i v a g a ç õ e s , as mais das ve-
zes e s t é re i s e sempre fatigantes, embora exornadas do bellezas des-
criptivas, e d igressões amenas em estylo hodierno, que, ta l voa por sor 
antigo, mo n ã o j u l g o cm al tura de cnramalhetar. 
K sem mais prolixidades, para nao mentir ao meu programma, 
dizer o mais poss ível resumindo o mais que possa, entremos em ma-
teria. 
i s so 
O estado sanitario do concelho foi bom c m todo o-anuo, c o mesmo 
aconteceu ao alimenticio. 
A s chuvas cahiram tardo, sendo a de 29 de setembro tão copiosa, 
que causou i n u n d a ç S e s na cidade, destruindo algumas casas baixas 
de h a b i t a ç ã o . 
A colheita de milho e feijão foi soffnvel. 
O commorcio conservou-se pouco animado. 
E m v i r tude das d i spos ições do decreto do 7 de janeiro, que a isso 
a auc ío r i sou , a companhia 2%e West A f r i c a n Telegraph transferiu a 
e x p l o r a ç ã o do cabo submarino, estabelecido entre esta i lha o a cidade 
da Praia, e entro esta e a costa occidental do Afr ica , p r ó x i m a a Ba-
thurst, para a companhia TJw A f r i c a n Direc t Tdp.graph, ficando a 
es tação que exis t ia n esta cidade a cargo da Braz i l i an Submarine Te-
legraph Company Limited, em cujas casas passou a funccionar. 
No referido mex <le janeiro começou fornecendo c a r v ã o aos vapo-
res o deposito f luc tuan íe a l lcraão, da firma Brener & C.0 de B o c h t m , 
estabelecido na galera Dona ld Mohay, surta no porto Grande d'esta 
cidade, e, por portar ia provincia l de 27 do mencionado mez, teve l i -
cença o gerente d'aquella í i rma para extrahir lastro de \\m terreno 
marginal do Estado, j un to ao morro do íor t im d ' E i - K e i , para os navios 
que lho trouxessem c a r v ã o ; ficando, p o r é m , sem cffeito essa l i cença , 
quando a firma deixasse de exercer a sua industr ia , ou a e x t r a c ç ã o 
do iastro fosso ju lgada inconveniente. 
K m fevereiro, a casa Cori/ Brothers & C." estabeleceu u m fio te-
lephonico entre o seu esc r ip to r ío , na p r a ç a de D . L u i z , e o seu depo-
sito de ca rvão na Salina; o que menciono por ser o primeiro t e n í a m e n 
n'este concelho d'este meio de t r ansmissão r á p i d a da palavra. 
Ainda era fevereiro pr incipiaram os trabalhos da cana l i sação para 
a cidade do Minde!lo, da agua das nascentes do Madeira! e Madei ra l -
sinho, cuja exp lo ração fôra concedida, por decreto de 4 de dezembro 
de 1884, a Jorge Rendall , Manuel Gomes Madeira e A le ixo Just i-
niano Socrates da Costa. 
A 27 de maio chegou a agua á cidade, c o m e ç a n d o desde logo o 
seu fornecimento ao povo, e, pouco depois, aõs navios surtos no por to , 
com as condições que lhes foram impnstas. 
No dia 9 de j u l h o , a caga. Wilson Sons (& C.0 Limited, que, em 
novembro de 1885, dera principio á eons t rucçSo dos seus depós i tos , 
principiou a fornecer c a r v ã o aos vapores. 
De 19 a 24 do predito mez, em cumprimento do determinado no 
decreto de 1 de janeiro do anno de que se e s t á tratando, e ins t rucções 
correlativas, eftectuou-se a troca, por moeda nacional, de toda a moeda 
dc prata extrangeira existente, ficando a mesma sem curso na p rov ín -
cia, e por uma vez acabada a dÍs,tincção entre moeda fraca e for te . 
Assim terminou a crise monetaria de que falei no meu re la tó r io 
referido ao triennio findo em 1885, devida á e specu lação de trocar a 
bordo dos vapores, procedentes dos portos do Pacifico, todas as l ibras 
sterlinas que appareciam na c i rcu lação , por pesos de prata, peruvianos 
ou chilenos, os quaes, valendo n'esta provincia 920 réis fortes, ou 9G0 
reis fracos, apenas obtinham no reino 080 r é i s ; chegando a darem-se 
a bordo seis d'esses pesos por cada uma l ibra . 
E r a magnifico o lucro, p o r é m enorme o p re ju ízo que de tal nego-
cio resultou á provincia em geral, com o retrahimento da moeda de 
oiro, e mesmo da de prata extrangeira, tendo no reino valor pouco 
inferior àque l le por que aqui ora recebida, e pela difticuldade que 
t rouxe na transferencia de fundos, por falta de papel cambial, .pois 
n i n g u é m queria dal-o em troca da moeda dc pra ta depreciada, ú n i c a 
que ficava em c i rcu lação . 
1887 
Estado sanitario bom, falando no geral do concelho, isto apesar, 
de terem apparecido a 18 dc abr i l cinco casos dc variola n¡i cidade 
e depois outros muitos, sendo os individuos atacados e os suspeitos 
isolados no lazareto. 
Fizeram-so vaccinr ições em larga escala, e tomaram-se dívei ' sas 
proyidencias p roph^dac t ícas , que obstaram ;í p r o p a g a ç ã o do flagello. 
O porto des ta cidade foi dociarado limpo dc variola no dia 28 de 
maio. 
O estado alimenticio correu sempre satisfactorio. 
O commercio conservou-sc pouco animado, pelos motivos que ao 
deante adduzirei . 
A chuva foi n'este anno excessiva, cansando, a de agosto c setem-
bro, varios estragos, nào só nas sementeiras, mas nos caminhos do in -
ter ior da i lha . 
A s colheitas, que se esperavam boas, foram insignificantes, em 
c o n s e q u ê n c i a d'esse excesso de cliuvas. 
Var ias occorrencias: 
E m maio, a c a m a r á municipal fechou o seu hospital, por n à o po-
der occorrer á s despezas do seu custeio. 
N o dia 1 de outubro teve logar a abertura ao publico da biblio-
theca municipal , com 1:106 volumes, obtidos por donativos de par t i -
culares, e verba consignada pela c a m a r á no seu o r ç a m e n t o , para com-
pra de l ivros . À bibliotheca conta actualmente 1:931 volumes. 
N o referido inca retirou-sc da ilha o gerente do deposito fluctuante 
a l l emão para fornecimento de c a r v ã o de pedra, da firma Breuei- <£• C.0, 
ficando os negocios da mesma a cargo da casa Cory Brothers <& C". 
Nunca mais foi fornecido c a r v ã o do predito deposito, de d u r a ç ã o 
ephemera; e, ainda mal , por se acabar com elle u m elemento de con-
correncia, que infiuia bastante no p r e ç o do referido combustivcl . Com 
o acabamento do deposito caducou a conces são para a e x t r a c ç ã o de 
lastro e cons t rucção da ponte para o seu embarque, de 27 de janei ro 
de 1886. A galera Dona ld Mokay, tempos depois, foi.desmanchada. 
E m 25 de novembro approvou-se o compromisso da irmandade do 
San t í s s imo Sacramento erecta na fregaezia de Nossa Senhora da L u z , 
que não t em só por fim o culto d iv ino , mas ó uma. associação de soc-
corro e beneficencia, segundo as p r e s c r i p ç o e s do citado compromisso. 
A 30 do dezembro, ás dez horas da m a n h ã , partiu-se o cabo tele-
g r a p h í c o que l iga esta cidade com a da Praia, ficando interrompidas 
as c o m m u n i c a ç S e s . 
O estado sanitario foi regular, com ligeiras a l t e r a ç õ e s , abstrahindo 
do flagello da variola, que, a 27 de m a r ç o , ve iu novamente visi tar o 
concelho. Os suspeitos e atacados isolaram-se no lazareto, e em suas 
casas, por serem muitos, chegando a i so ía r - se , nas de um só pateo, cin-
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cocn ía o duas pessoas. Tomaram-se diversas providencias para evi tar 
a p r o p a g a ç ã o d;i molestia, a l eançamlo-se debcllal-a. A 13 du maio foi 
o porto declarado l impo. 
A 14 do junhoj novamente reappareceram casos de var ío la , que 
continuaram isoiando-se, como de costume, considerando-se o fhigello 
extincto a 19 de setembro. 
O estado alimenticio foi bom em todo o anno. 
O commercio correu sempro com pouca an ímaçào . 
Â chuva muito escassa, o, por conseguinte, as colheitas t a m b é m . 
Successes varios, dignos de nota, apenas se encontram: 
No dia 2 de fevereiro, o restabelecimento do cabo telcgraphico 
entro S.Vicente e Praia. 
Sos dias 29, 30 e 31 de m a r ç o , fortissima calema, que fez varios 
estragos na ponte-caes da alfandega e nas particulares. 
K m j u l h o , finalmente, ficou desobstruido o por to , com a d e s t r u i ç ã o 
do casco do vapor allemao Denderah, que fura a pique na noito de 
13 de maio dc 1884, e se conservava no fundo do mar, constituindo 
um baixio. Obrigou isso a fazenda nacional á despeza do custeio de 
uma e m b a r c a ç ã o com signaes, que, dia o noite, permanecia marcando 
o logar onde o vapor se a fundára , para aviso dos navios que entravam 
no .porto, o que não pouco dinheiro custou ao Estado, tendo ainda por 
fim de ser satisfeita pelo cofre da p r o v í n c i a a quantia de £ 1:600 
(7:200¿Í000 róis) , importe da des t ru ição do casco do refeiido vapor, 
abandonado ao governo porttiguez. 
E disse, em referencia ao pr imeiro tr iennio de que estou relatando, 
no qual , sc pouco se encontra a mencionar, ó esse pouco de importan-
cia real para o concelho. 
Principiaram n'elle a funecionar mais dois depósi tos de carvSo m i -
neral, estabelecendo, ou, para melhor dizer, fortalecendo a concorren-
cia no preço dq fornecimento, d'esse combustivel , tão n e c e s s á r i a ao 
bem ostar da ilha, que só vive d'este ramo de negocio, e trazendo 
comsigo, como consequênc ia f o r ç a d a , o augmento da n a v e g a ç ã o . 
Pena foi , p o r é m , que u m d'esses depós i tos desappavecesse t ã o 
breve, ao contrario do que por todos sc esperava, em vista das condi-
ções favoráve i s da sua instaliaçíío e natureza do mesmo. 
T a m b é m no t r ic imio so acabou a crise monetaria, que estava aca-
brunhando o commercio, c pr incipiou a i lha a ter com abundancia 
agua po táve l propria, e nao importada do Tarrafa l do Santo A n t ã o , 
podendo prescindir da dos p o ç o s , que, todavia, continuaram aberto^ 
apesar do razoáve l p r e ç o da agua fornecida pelo vasto deposito do Ma-
deira!. 
F o i , portanto a sua feição, sc não inteiramente boa, bastante ra-
z o a v d , c clr; todo o seria se nUo fôsso ÍI i nvasão da var ío la , que, por 
tres vezes, se repetiu. 
E parece-me oecasião opportuna do declarar aqui, fundando-me 
na opinião aiictorisada do medico do partido municipal , chefe refor-
mado do s e r v i ç o tic sando publica da provínc ia , dr . Custodio J o s é 
Duar t e , que considero essa invasão devida, quasi sempre, á impor ta-
ção de roupas velhas de bordo dos navios, parceendo-mc de necessi-
dade absoluta a sua p roh ih ição , para evitar, não só a introducç&o cTcstc 
í lagel ío , mas ainda a da outra qualquer molestia, porventura mais mor-
t í fe ra , 
Resta-mc falai* no estado do eommercio da ilha, que em todo o 
triennio se conservou pouco animado. 
SFio quatro, a meu v ê r , os motivos que a isso o levaram: 
A s quarentenas dos vapores vindos do B r a z i l e mais portos do 
sul , cheios de passageiros que n ã o desembarcam, nunca interrompidas, 
e do quo j á me oceupei no meu re la tór io tr iennal antecedente. 
À subs t i tu i ção por vapores, cada vea mais accentnada, dos gran-
des navios de v é l a que traziam c a r v ã o para os depós i tos d'esta cidade, 
os quaes, demorando-se aqui por muito tempo, quotidianamente se 
forneciam do que precisavam, gastando não pouco os seus tripulantes 
nas repetidas vezes que vinham a t e r ra ; subs t i tu i ção , que n ã o só fez 
perder ao municipio importante verba de receita com o imposto sobro 
o lastro de pedra, que os vapores n ã o recebem, mas ainda deixou 
desoecupado grande numero de trabalhadores. 
À crise monetaria, finda em ju lho de 18SG, que inf luiu no credito 
do eommercio, pela deseonf iança incutida nos negociantes do reino, 
que o forneciam, e não eram pontualmente pagos, por falta, e á som-
bra da falta, de papel cambial. 
Finalmente, o grande excesso dc lojas do venda de fazendas, be-
bidas e mercearias, que tem levado seus donos a altas r e d u c ç ò e s do 
p r e ç o s , por vezes imposs íve i s de sustentar. 
E disse, pelo que respeita ao pr imeiro t r iennio . 
Passemos ao segundo. 
S a ú d e publ ica regular. No dia 30 de dezembro apparcecu nova-
mente um caso de var io la , sendo o atacado, c mais outros individuos 
suspeitos, recolhidos no lazareto. 
Bom o estado alinumtieio. 
O eommercio pouco animado. 
Pouca chuva e colheitas escassas. 
No dia primeiro de j u l h o , as duas casas fornecedoras de c a r v ã o 
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tio petlra; Mi l le rs & Nupliuc e Cor?/ Brochers & C'L\ fumlirnm-se n 'mna 
só, com a firma Millers <fe Cort/s Cape Verd Islands L i m i t e d . 
Esta fusão veiu aeabar a competencia no preço do fornecimento de 
carvAO aos vapores, mormente por ter a casa restante, de Wilson Sons 
ÍÊ C.0 Limited, combinado com.as duas fundidas, cm não as guerrear. 
O dia 27 de outubro foi um dia de lucto para esto concelho, por 
ter chegado ao mesmo a infausta noticia do fallecimento de Sua Ma-
gestade E l -Ee i o sr. D . L11Í2 I , de saudosa memoria. A c a m a r á m u -
nicipal , em sessão extraordinaria d'esse dia, fez l a n ç a r na sua acta 
um voto de se,ntido pezar por tüo fatal acontecimento, aqui verdadei-
ramente lastimado, como o foi em toda a monarclna. No dia 30 cele-
braram-se as exequias do chorado soberano, na egreja parochial de 
Nossa Senhora da L u z , sendo muitissimo concorridas. 
No dia 28 de dezembro realisou-se, com as solemnidades do estylo, 
a aeclamação de Sua Magestade E l -Re i D . Carlos I . 
1SOO 
O estado geral da s a ú d e publica soí í reu ligeiras a l t e rações , po-
dendo, todavia, dizor-se regular. E m janeiro e fevereiro appareceram 
mais casos de var ío la . Foram os atacados recolhidos no lazareto, n ã o 
chegando o porto d'esta ilha a ser declarado inficionado. 
N ã o houve falta de g é n e r o s alimenticios no mercado. 
O commercio continuou pouco animado, podendo mesmo dizer-so 
muit íss imo frouxo pelos fins do anno, isto por i r diminuindo a nave-
g a ç ã o . 
Choveu pouco, sendo as colheitas insignificantes. 
D e extraordinario só acho a mencionar: 
No dia 7 de janeiro? data que, em que nos peze, tem de ficar i n -
delével nos annaes dos opprobios do paiz, deu entrada 110 porto d'esta 
cidade o couraçado ing íez Aust ra l ia , trazendo carta de prego, e or-
dens de se conservar aqui fundeado, segundo se dizia, constando mes-
mo ser a sua missão oceupar a ilha, dadas certas circumstancias. Nao 
se sabendo, p o r é m , ao certo ao que elle vinha, foi bem recebido, como 
sempre recebemos os nossos hospedes. 
No dia 25, tendo sido acceito a l i o ul t imatum do governo inglez, 
sahiu do porto o c o u r a ç a d o , nSo havendo, felizmente, a l t e r a ç õ e s no so-
cego publico, que apesar do descontentamento geral, poude ser mantido. 
A 12 de maio, chegou á cidade do Míndel lo a agua das nascentes 
do norte da i lha , começada a eanalisar a 17 de m a r ç o , cuja explora-
ção fôra concedida a Augusto da Silva Pinto Fer ro , John Visger M i l -
ler e John I lo lknvay, por decreto de 14 de novembro de 1889. 
1891 
Estado sanitario rcguhir , appare-cendo, porén i j a 3 de j u n l i o , a l -
guns casos de variola, que furam isolados. E m agosto foi a i lha decla-
rada l impa. 
O estado alimenticio ate j u l l i o , t a m b é m regu la r ; d'este mez cm 
dcantc estove o jucrcado pouco abastecido. 
Commercio mui t í s s imo desanimado por ter diminuido consideravel-
mente a entrada de vapores, os quaes, segundo a opinião gera l , iam 
deixando o porto d'esta ilha pelos das Gana r í a s , onde encontram car-
v ã o por p reço muito menor o p o u q u í s s i m o s encargos. 
Chuva pouca e a colheita escassa. 
Eventos diversos: 
A 1 de janeiro a j u n e ç ã o em uma só sociedade, com a denomina-
ç ã o de cEmpreza das aguas da cidade do Minde i lo» , das ditas que 
exis t iam para a e x p l o r a ç ã o das nascentes da agua do Madc í ra l e Ma-
deiralsinho, o do norte, da i lha, ligando-sc por cana l i saçào o deposito 
d'esta u l t ima com o da primeira. 
E m abr i l , as casas fornecedoras de c a r v ã o de pedra despediram 
grande numero de operarios e trabalhadores, atienta a escassez dos 
vapores que demandavam o por to , occasionando esse facto uma mani-
festação do povo cm massa, p o r é m n à o tumultuosa, que se apresentou 
na admin i s t r a ção do concelho e c a m a r á municipal , pedindo trabalho e 
providencias para nào morrerem á mingua. Tomaram-sc diversas, de 
quo v . ex.a foi iogo informado, o que deu logar á sua vinda ¡ inmedia ta 
a S. Vicente , e á s a c e r t a d í s s i m a s medidas que se serviu adoptar, man-
dando repatr iar todos os indigentes, dar passagem para Santo Ant í ío 
aos que quizessem i r trabalhar nas obras publicas cVaquella ilha, e 
ab r i r trabalhos púb l i cos aqui, com o que mui t í s s imo melhorou a sorte 
dos infelizes que careciam ser soccorridos. Os trabalhos proseguiram 
a t é ao dia 1 do novembro, data cm que foram mandadas parar todas 
as obras publicas d'este concelho. No dia 2 do referido mez começou 
a vigorar o novo systema m é t r i c o decimal de pesos e medidas. 
As respectivas tabellas comparativas d'estes com os que se usavam 
na p rov ínc ia , feitas pelo actual d i rector das obras publicas, acham-se 
publicadas no Bolet im official, n.0 41 de 10 de outubro do anno findo, 
notando-se pequenas d i f í e rengas , cm r e l a ç ã o á s medidas de capacidade 
para seceos e liquido?, entre ellas e u m trabalho meu, inserto em o 
n.0 6 do predito Bole t im, de 10 de fevereiro de 1877 e, ul t imamente, 
no n.0 37 da mesma folha de 13 de setembro de 1890. 
São devidas essas di f ierenças a ter-me servido para base dos cál -
culos que fiz da verdadeira quarta p a d r ã o , de 500 pollcgadas porta-
gtiezas cubicas ( 1 0 X 1 0 X 5 ) , mandada adoptar no governo do br iga-
deiro Joaquim Pereira Mar inho , e da antiga garrafa portugueza de 
meia canada, ou 7 decil i tros, geralmente usada; sendo as desigual-
dades para mais e menos, encontradas nas diversas ilhas pelo referido 
director das obras publicas, devidas aos accumnlados erros de a fe r i ção . 
E nada mais me occorre a adduzir concernente ao triennio findo? 
não podendo comtudo oaquivar-me a falar com maior dos envolvi men to 
do estado commercial do concelho, o da crise verdadeiramente assus-
tadora que e s t á atravessando. 
F o i em todo o triennio pouco animado o commercio, recrudescendo 
essa d e s a n i m a ç ã o em 1890, reduzindo-o ao estado de desalento em 
que, infelizmente, ae encontra. 
Considero origens d'esse estado, a l é m das causas do dccrescimento 
commercial indicadas em re lação ao pr imei ro tr iennio, menos a ter-
ceira j o afastamento da navogaçí io a vapor, devido, segundo a opinião 
geral , á concorrencia que os depós i tos tio ca rvão de pedra da G r a n 
Canaria e Tenerife, e s t ão fazendo aos de S. Vicente. 
E esta falta de vapores o que constitue a crise. 
Os seus factores são mult ípl ices , e, se muito se espera do governo 
de Sua Magestade, que de removel-a se es tá oceupando, nao me dis-
pensa isso de indicar ao menos os do maior momento. 
Sao no meu fraco entender: 
1. ° A differença do p r e ç o por que o ca rvão é fornecido nas ilhas 
Canarias c aqui , que era de 7 shillings por tonelada em dezembro 
de 1801. 
2. ° E esta é , a meu v ê r , a razí ío p r i n c i p a l : as guerras e r evo luções 
occorridas nas republicas do sul da Amer ica , e suas consequênc i a s , 
que toem alli paralysado o commercio, a navegação e o gyro de passa-
geiros, fazendo cessar muitas c a r r e i r a de vapores. Outros, não en-
contrando carga nem bastantes passageiros na Europa, abarrotam dc 
ca rvão quando seguem para o sul, chegandodhcs ás vezes para a via-
gem de ida e vol ta . Isto com pequenas faltas, que alguns vcem sup-
p r i r aqui no retorno, recebendo apenas o combus t íve l que n ã o podem 
dispensar para chegar á s Canarias, onde vão tomar o resto, por ser 
mais bara to ; pois o tempo que com isso perdem lhes c bem compen-
sado com a di íferonça do p reço do c a r v ã o . 
í í a ida para o sul, alguns d'estes vapores, pela mesma r a z ã o , to-
cam t a m b é m primeiramente nas Canarias, para se refazerem do com-
bus t íve l que a tó all í t ê em gasto, vindo tomar em S. Vicente, á s vezos, 
o quo lhes falta para atestar os paioes, evitando a^sim a sua compra 
nos portos do s u l ; o que do certo não fariam cm nenhum dos casos, 
se os carregamentos c passageiros lhes nao faltassem, pouco lhes i m -
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por U n do nV'Ssa l iypoti iesc, receberem carvão mosnio no su], embora 
o elevado pro^o que allí tem, quanto mais cm S.Vicente , onde esse 
p r e ç o é muito menor. 
Como causas secundarias, mas que servem de reforjo ñs p r i n e í p a e s 
apontadas, dever í io tambera accrescentar-sc: 
1. u Os rigores do regulamento quarentcnario, sem razSo de ser, e 
mais entraves do se rv iço . 
2. ° A s maiores despezas de porto a que sào obrigados os vapores, 
incluindo as consulares, por estarera aqui representadas quasi todas 
as republicas do sul da America , e os avultados gastos com que os 
sobrecarregam as casas fornecedoras de c a r v ã o . 
3. ° A maior dif í lculdade que encontram no abastecimento cio refres-
cos e vitualhas. 
E de fazer maiores cons iderações acerca d'este assumpto, me dis-
pensa o bem elaborado re la tór io do deputado á s cortes pelo circulo 
de Barlavento d'esta provincia, dr . Joao de Sousa Maclmrio, que, em 
eommissao do governo de Sua Magostado, foi á G r a n Canaria, col l igir 
in fo rmações ácôre; i da facilidade do seu porto, e dos meios emprega-
dos para a í t r a l ü r a elle a navegaçí ío a vapor, para se abastecer de 
c a r v ã o mineral . 
Jlepetirei, p o r é m , ainda, que a pr incipal causa do afastamento 
d'esta n a v e g a ç ã o do porto Grande d'esta i l i ia , j u l g o ser a u l t ima que 
deixo enunciada: a crise commercial e poli t ica das republicas da 
Amer ica . 
Cessando ella, ó de c rôr c e s s a r á a de S- Vicente . 
Mas, quando s e r á isso?! 
Tratc-se, pois, no entretanto de attenuar o ma l , j á que de todo não 
p ô d e remediar-se, e muito se t e r á feito. 
Quarentenas á s procedencias do B r a z i l , perdoe-se-me a heresia se 
o é , só quando t ragam carta suja, não tendo excedido a viagem o pe-
riodo da incubação da febre umareUa, haja doentes a bordo, ou llios 
tenha morr ido a l g u é m durante o seu trajecto. N ã o se ex ten tiendo esta 
i senção de quarentenas senão aos passageiros e jamais á s bagagens e 
artigos de carregamento ou fornecimento dos vapores. 
Despezas do porto , o mais reduzidas que ser possa. 
Peias aduaneiras, ou de outra natureza qualquer, ncnluimas: com-
pleta liberdade aos vapores, e i i sca l i sação em terra , quando se enten-
der n e c e s s á r i a . 
Emquanto aos direitos do c a r v ã o , conservabos, que não são ellcs 
importante factor do afastamento, pois, apenas excedem 255 ré i s ao 
que se paga nas Canarias. Deixe-se ás casas carvoeiras o encargo da 
d iminu ição do p r e ç o do combus t íve l que fornecem, que, sem grande 
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p re ju í zo , btím n podem fazer, o mesmo j á fiz oram, em janeiro do cor-
ren to anno, abaixando 2*/$ shillings por tonelada. 
Verdade seja que, tendo-se nas Canarias abaixado t a m b é m J ' / - i 
shilliugs, a 1 somonte ficou reduzido o abatimento feito n'esta i lha , 
o que nSu é bastante. • 
E creio que, em absoluto, não é a differença do p reço de c a r v ã o 
que por si só tom originado a crise, muito principalmente porque o 
genio pratico e commercial inglez, que nao pode negar-se, não t e r i a 
liesitado em reduzil-o aqui , ainda mesmo com sacrificio, so entendes-
sem ser essa differença a origem ú n i c a do afastamento dos vapores. 
Isto apesar do errado calculo que se lhes attribue, de preferirem for-
necer carvão a menos por p reço mais elevado, do que a muitos por 
p reço reduzido. 
E s t á , todavia, na concor rênc i a o remedio para este mal. 
' F o i a sua falta que t rouxe o augmento no p r e ç o do c a r v ã o mine-
ra l , e ella o p ô d e fazer abaixar. 
Ora, para restabelecel-a, j á se deu o primeiro passo, concedendo-
se, por decreto de 26 de setembro de 1891 , a Antonio Julio Machado, 
por si e como representante de um grupo de negociantes dc Lisboa 
e Porto, terrenos para o estabelecimento do um deposito de c a r v ã o 
em S. Vicente. 
O x a l á quo esta empreza possa vingar mau grado a Uicta gigante 
que t e r á de sustentar, se entrar na lide, com as casas inglezas aqui 
estabolccidi ís , na realidade dois verdadeiros colossos. 
Nao ju lgo , portanto, a s i tuação ainda desesperada, muito havendo 
a esperar sempre da pos ição geograpliica do porto Grande d'esta i lha , 
que nao p ô d e mudar-se. 
Mais a m e a ç a d o vejo eu o futuro da mesma, n ' u m praso mais ou 
menos remoto, com a app l icação do p e t r ó l e o , como c o m b u s t í v e l para 
supprir o ca rvão de pedra nas machinas dos vapores, uso que se vac 
activamente propagando, e que se rá para S. Vicente o d e h n â a Cartago. 
I I 
GEOGRAPHIÀ PHYSICÂ 
Aos meus re la tór ios triennaes anteriores, pouquissirao terei boje 
a accresccntar, concernente a esta epigraphc. 
F o r a m remettidos em 1886 para os museus de Coimbra e da Es-
cola Polyteehniea de Lisboa, amostras dos productos mineraes do con-
celho. Ã Sociedade de (xeographia da mesma cidade se fea egual 're-
messa. 
Pelo que respeita á cul tura da terra nada se a v a n ç o u , e poucos 
baldios foram mesmo concedidos para arrotear . Os que abandonados 
estavam, abandonados se conservam. *. 
A i r r i gação por meio do bombas movidas pelo vento vae-se des-
envolvendo, e j á hoje nos suburbios da cidade se encontram algumas 
hortas, que dão a seus donos r a z o á v e l rendimento, e abastecem a 
mesma de bastante e muito boa hor t a l i ça . 
A s colheitas foram escassas no geral dos dois tr iennios, por falta 
ou por excesso de chuva, que é . m á sina d'csta pohre provincia vê r - s e 
quasi sempre a b r a ç o s com crises alimenticias. 
A s p l a n t a ç õ e s de purgueira, mandadas fazer pela c a m a r á munic i -
pal, t ê e m desapparecido pela i rregular idade das e s t a ç õ e s ; o mesmo se 
tem dado com a a r b o r i s a ç a o da cidade do Minde l lo . 
D o semeio de pastios n ã o se t em tirado resultado a p r e c i á v e l . 
Em. rcíaefio ao abastecimento de agua p o t á v e l , é que se tem me-
lhorado, e melhorado mui t í s s imo, como j á deixei indicado. 
A canal i saçao da das nascentes do Madeira l e J í a d e i r a l s i n h o , e 
depois das do norte da ilha, foi obra i m p o r t a n t í s s i m a para o bem 
estar dos habitantes do concelho. 
Ambas as sociedades, a quem a exp lo ração d'estas nascentes foi 
concedida, hoje reunidas constituindo uma só , a « E m p r e z a das aguas, 
da cidade do Minde l lo» , c o n s t r u í r a m vastos e elegantes depós i t o s na 
mesma cidade, communicando-se entre si , que bastam de sobra para 
fornecimento de agua ao povo e aos navios. 
1G 
Tanto assim ó que, apc-sar da referida eonmuin icaeào , minen a tó 
ao presente as agiuis do norte se t ê e m misfiivado com a? do Jladei-
ral e Aíadeira ls inho, sendo todo o fornecimento feito pelas uitinias. 
A s aguas das tres nascentes cmquanto a qualidade, podem assim 
classificar se: 
1. '-1 j tf íuleiralsinho. 
2 . a Madeira}. 
3. a Nor t e . 
O p r e ç o por que a agua é fornecida, depois da juncçfio das duas 
sociedades fornecedoras, 6 o seguinte: 
300 ré i s por metro cubico para consumo dos habitantes da cidade. 
IÍSOOO ré i s por metro cubico, posta a bordo dos navios de guerra 
portugueses. 
1;>500 róis por metro cubico, posta a bordo de quaesquer outros 
navios. 
Toda a agua n e c e s s á r i a para a extinc^'áo dos incendios é fornecida 
g r á t u i t a n i c u t e , bem como uma po rção , nSo inferior a 500 litros dia-
rios, para os estabelecimentos do Estado c nnmicipaes. 
Estes preços sao incontestavelmente r a z o á v e i s . 
O lazareto t a m b é m j á tem agua canalisada para o seu inter ior , do 
uma nascente que existia nas proximidades, e de que ha muito tempo 
se util isava. 
Não obstante esta abundancia de agua, continuam abertos para o 
se rv iço publico quasi todos os poços que existiam, de que apenas se 
uti l isavam para beber os individuos realmente pobres. 
A agua do mar distillada uâo cessou t a m b é m de usar-sc, sendo o 
seu fornecimento feito gratuitamente pela casa Mi l l e r s et C'<>rys aos 
seus empregados o a diversas pessoas que da mesma preferem servir-se. 
E verificou-se o dictado: «nao l ia falta que n â o d ê em f a r t u r a » . 
A impor tação do agua do Tar ra fa i , da vizinha ilha dc Santo A n -
t ã o , cessou completamente, por d e s n e c e s s á r i a . 
D o clima da i lha d i r á por m i m o seguinte mappa meteoro lóg ico , 
que formulei em vis ta dos dados, que me foram obsequiosamente for-
necidos pelo director do posto m e t e o r o l ó g i c o d'esta cidade, dr. Jacin-
















































































































































































































































































































N N E . 
N N E . 
N N E . 
"NNE. 
N N E . 
N E . 
N N K . 
N E . 
N E . 
f s E . 
N N E . 
N E . 
N E . 
N E . 
N E . 
N E . 
N E . 
N E . 
N E . 
N E . 
N E . 
N E . 
N E 
N E . 
N E . 
N E . 
if. B.— As madias são dc li'es observaciies J!a:rl;;s: íis «ove horas da manhS, tres da larde e nove 
da noite. 
As alturas barométricas correctas e reduzidas ao nivel do mar. 
E m rcilaeilo ao anuo do 1891, por ter estado ausente da i lha com 
l icença da j un t a de s a ú d e o director do posto m e t e o r o l ó g i c o , n ã o me 
i u i poss íve l formular o respectivo raappa. por falta de obse rvações 
regulares. 
Que o clima é bom, vê-se das m é d i a s das o b s e r v a ç õ e s dos cinco 
anuos, e das m á x i m a s e mín imas absolutas da temperatura; e, sempre 
lavada pela brisa, as mais das vezes u m pouco forte, nao podia a ilha 
deixar de ser salubre, como de facto é , nlío reinando na mesma affec-
yao alguma endémica . 
A s dos ó rgãos respiratorios, quasi sempre benignas, são as que 
predominam, o que mais figuram na nosología do paiz, tirantes algu-
mas outras, que do cl ima não dependemj não influem na salubridade. 
A r iqueza pecuaria da ilha soffreu sensível d iminu ição ero 1891. 
Qual a quantidade de gado existente, e seu movimento nos seis 
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Lanigcro C.i brum 
923 Í7:9I3 596 T:136¡ 1:552^600 
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A m a x i m a parte do gado abatido foi importado das ilhas do archi-
pelago; pois, a de S. Vicente, que muito gado consome, não ó todavia 
terra creadora do mesmo, principalmente pelo que respeita ao vaceum. 
I l l 
POPULAÇÃO 
Constava a popu lação (Teste concelho uo anno de 1885, do 5:432 
pessoas, 2:737 do spxo masculino e 2:695 do feminino. 
O numero dos fogos era de 1:360. 
A composição da popu lação , e sua d i s t r ibu ição por fogos, nos seis 



































N o pr imei ro anno a popu lação d iminu iu por falta de trabalho e 
meios do subsistencia, o que fez re t i r a r da i lha bastante gente para as 
terras da sua naturalidade, onde as colheitas eram promettedoras. 
F o i essa d iminu ição da p o p u l a ç ã o , comparada com a existente em 
1885, de 244 almas. 
E m 1887 de novo começou augmentando, sendo esse augmento, 
comparado com a p o p u l a ç ã o no anno anterior, de 189 pessoas. 
Assim continuou nos seguintes annos, c f o i : 
Almas 
K m 1888 270 
E m 1889 D] 4 
E m 1890 520 
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Sendo o augmento total , comparado com a popu lação existente em 
1885, de 1:349 pessoas, devido á grande quantidade de povo que 
ve in para este concelho por e m i g r a ç ã o das ilhas de S. Thiago, M a i o , 
Sal e Boa Vis ta , em c o n s e q u ê n c i a das crises alimenticias c falta de 
trabalho. 
E m 1891 , em resultado da crise de trabalho manifestada n'esta 
jl í ia, de novo d i m i n u i u consijleravelmentc a p o p u l a ç ã o do conceJliOj 
tendo sido repatriado grande numero de indigentes po r conta do Es-
tado, e tendo-se ret irado outros muitos individuos por sua conta pro-
pr ia . 
F o r a m os indigentes repatriados 178., sendo: 
Do sexo masculino 10G 
D o sexo feminino 72 
A d iminuição da popu lação foi de G85 individuos como do mappa 
retro. 
O numero dos fogos d iminu iu t a m b é m proporcionalmente. 
A residencia da popu lação em cada um dos preditos seis annos 

























Diminu iUj como se v ê , a p o p u l a ç ã o da cidade em 1891 , havendo a 
menos 724 almas, e augmentou a do in te r io r da i lha onde se encon-
t ram a mais 89 pessoas. 
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105 j 52 
107 j 59 







Os extrangciros sub-dividiram-se como do roappa ao dcantc': 
Nações 
Allemãcs. 






l u g l e z e s . . . . . . . 
Italianos 
Marroquinos. . . 
Suecos 
T o t a l . . . 
JS86 
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A m é d i a dos extrangeiros residentes na ciclado cio Minde l lo , nos 
seis annos foi de 164,5. 
2-¿ 





































































Os óbi tos provenientes de va r ío l a fo ram: 
E m 1887 6 
E m 1888 3 
E m 1891 9 
D a c o m p a r a ç ã o dos dados constantes dos mappas ret ro , e do que 
fica dito relativamente ao estado do concelho, podem tirar-se as se-
guintes i l l a ç o e s : 
Que a população da i lha dc S. Vicente , ou, para melhor dizer, a 
sua parte ñ u c t u a u t e , augmenta ou diminue, em r a z ã o directa do bom 
ou mau estado al imentício das outras ilhas do archipelago. 
Que a d iminuição da p o p u l a ç ã o em 1891 se deve á crise por que 
está. passando a i lha , e á falta de trabalhos, proveniente do re t rah i -
mento da n a v e g a r ã o a vapor. 
Mais se v ê ainda que os individuos do sexo masculino continuam 
excedendo os de feminino, sendo a sua r e l ação de 1 :0 ,89 . 
Mostra-se egualmente ter sido nos seis an nos findos: 
A mód ia dos habitantes Õ.975 
A dos baptisados 182,6 
A dos óbitos 144,8 
A dos casamentos 19 
23 
E da c o m p a r a ç ã o d'estas medias, tomando-so a dos "baptisados 
pela dos nascimentos, que se ignora, mas que é superior, vê - sc ser 
a r e l a ç ã o : 
Bos baptisados para com os habitantes 1 : 32,7 
Dos mesmos para com os óbitos 1 : Q^idZ 
Dos mesmos, de filhos legí t imos para com os 
illegitimos 1 : 1,29 
Dos óbitos para com os habitantes 1 : 41,2 • 
Dos mesmos, do individuos do sexo masculino 
para com os do feminino 1 : 0,53 
Dos casamentos para com os habitantes 1 : 314,4 












































































Continuou, pois, sahindo da edade infant i l o m á x i m o da mor ta l i -
dade, sendo fornecido o minimo por individuos de sete a quatorae 
annos. 
F o i a re lação dos ób i tos dos adultos para com os dos infantis de 
1 :1 ,4 . 
A percentagem m é d i a dos óbitos nos seis annos: 2,42 por cento. 
N o anno de 1891 , 2,29 por cento. 
D a comparação d'estas duas percentagens se ve ÍLT diminuido a 
24 
mortal idade, m ó r m e n t c c o n s i d e r a n d o - s é que na geral do concelho ae 
acham incluídos os óbi tos provenientes da variola, e de individuos 
que para o mesmo v ie ram doeutes das outras ilhas. 
E basta pelo que respeita á p o p u l a d o da i lha , passando a oc-
cupar-mc da sua a d m i n i s t r a ç ã o em geral . 
IV 
ADMINISTRAÇÃO EM G E R A L 
Com ligeiras a l t e r a ç õ e s c o n t i n ú a como deixei dito no r e l a tó r io do 
tr iennio findo orsx 1885. 
O se rv iço sanitario n ã o soffreu sens íve l m u d a n ç a , havendo a notar 
apenas ter a c a m a r á municipal fechado o seu hospital cm maio de 
1887, como já disse. 
Ora , ficando por esse facto reduzido o movimento hospitalario ao 
da enfermaria mi l i t a r , que contimia subsistindo, prescindo de apresen-
tar os mappas respectivos a esse movimento, que pouquissimo subsi-
dio podiam prestar ao conhecimento da pathologia geral do concelho, 
visto que no hospital mi l i t a r , com rarissimas e x c e p ç õ e s , apenas são 
recebidas as p r a ç a s da segunda companhia de pol ic ia , o u m ou outro 
indigente c i v i l do sexo masculino, que n ã o tem absolutamente outro 
meio de se t ra tar . 
Pharmacias, continuam abertas a do Estado e a da c a m a r á m u n i -
cipal , sendo n'esta u l t ima onde se aviam as receitas pagas. 
A mi l i t a r só serve para o hospital respectivo, c para aviamento 
das receitas de medicamentos dados gratui tamente aos indigentes : o 
que a bastante avulta . 
A s duas pharmacias, que fimceionam na mesma casa, e s t ão a cargo 
de u m só pharmaceutico, o da c a m a r á munic ipa l , vencendo uma g ra -
if icação pelo cofre da fazenda pelo se rv iço qne desempenha na m i -
l i t a r . 
N a a d m i n i s t r a ç ã o fazendaria ha a notar-se a s u b s t i t u i ç ã o do dele-
gado da j u n t a de fazenda, que foi ext incta, po r u m esc r ivão de fa-
zenda, passando pa ra a r e p a r t i ç ã o a seu cargo todos os s e r v i ç o s á 
mesma relativos, em conformidade das d i spos i ções do decreto do 20 
de dezembro de 1888. 
O pessoal do correio compõe-se actualmente dc um di rec tor , um 
l ie i escripturario, um praticante e um dis t r ibu idor , pessoal este n ã o 
excessivo em c o m p a r a ç ã o com o se rv iço que tem a desempenhar. 
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E , tratando do se rv iço do correio, n&o devo deixar em escuro o 
grande e importantissimo molhor í imen to quo no mesmo so realisoiij em 
vista do decreto de 22 do setembro de 1886, que tornou extensivo :¡s 
provincias ultramarinas o pagamento o emissão de vales, p a g á v e i s no 
reino e ilhas adjacontos, facilitando por este modo a remessa para a l l i 
de fundos a t é á quantia de õ0$O0O r é i s , o que tilo urgente se tor-
nava. 
F o i este se rv iço inaugurado no correio d'esta cidade em dezembro 
de 1886, sendo o numero e importancia dos vales emittidos nos dois 

















D a a d m i n i s t r a ç ã o da j u s t i ç a , quo tito descurada tem corrido n'esto 
concelho, ond'e se torna dií i ici l imo encontrar u m j u i z ordinario que 
tome a pei to o importante se rv iço quo lhe e s t á confiado, o que, mór -
monte no que respeita ao crime, tem g r a v í s s i m o s inconvenientes, pois 
da impunidade dos r é u s é c o n s e q u ê n c i a fo rçada a r epe t i ção dos de-
lictos, só tenho a observar que me parece de necessidade, raesmo de 
urgencia, a c r eação dc uma nova comarca, tendo por s é d e esta cidade, 
onde a acção da j u s t i ç a ordinar ia não é suí l ic iento para a r e p r e s s ã o 
dos crimes. 
E nao só por isto se me afigura n e c e s s á r i a a permanencia aqui 
de um j u i z let trado, mas ainda para decidir os importantes pleitos 
c o m m e r c í a e s que todos os dias se levantam. 
D o mappa ao deante se mostra quaes os crimes que por esta admi-
n i s t r a ç ã o se levaram ao conhecimento do j u d i c i a l nos ú l t imos seis an-
nos. E , fo rça é dizer-se, bem poucos d'elles foram punidos e nem se-
quer ju lgados, a n ã o ser no corrento biennio, pelo actual ju iz ordinario, 
que devotadamente se tem entregue ao desempenho do seu espinhoso 
e n ã o retr ibuido ministerio. 




Deve, p o r é m , declarar-se que o excesso de furtos occorridos no 
anno p r e t é r i t o de 1 8 9 1 , é devido á crise p o r q u e tem passado o con-
celho, sendo grande parte d'esses furtos realmente insignificantes. 
A percentagem dos crimes, comparadas a m é d i a dos mesmos nos 
seis annos com a m é d i a da popu lação , é de 1,09 por cento. 
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Pelo que respeita ao .serviço m i l i t a r continua deseinpenhaclo pela 
2.a companhia dc policia,"cujo effectivo era de 7o p r a ç a s de p re t e 
ií offíciaes em 31 de dezembro de 1 8 9 1 . O f o r t i m de EI-Rei conserva-
se não podendo corresponder á s salvas, por falta do art i lheiros. 
A policia de s e g u r a n ç a , e a municipal da cidade do Minde l lo , sEo 
feitas, como eram pela referida 2.a companhia de policia, a qual visto 
os mult ípl ices encargos civis e mil i tares, que sobre elles pesam, m a l 
p ô d e attender ao se rv iço pol ic ia l , como era para desejar-se m á x i m e 
pela pouca força de que quasi sempre lhe é poss íve l dispor. 12 ó ainda 
da 2.a companhia de policia, nem para o se rv iço propriamente pol icial 
bastante, que s á e m em diligencia as p r a ç a s empregadas no corpo da 
fiscalisaçíio externa da alfandega; o qual, segundo o o r ç a m e n t o gera l 
da p rov ínc ia para o anno de 1889-1890, mandado v igora r por decreto 
de 27 de junho de 1880, é composto de um official suhalterno, u m 
sargento e seis soldados, a l ém de u m patrSo de escaler, quatro rema-
dores e oito guardas fiscaes. Pessoal este que só em gra t i f icações e 
vencimentos de guardas e tr ipulantes do escaler, consome á fazenda 
publica l :9õ8 ;K)00 ré is por anno, e que, todavia, j u l g o insufficiente 
para repr imi r os descaminhos, n 'uma ter ra como esta por todos os la-
dos aberta aos mesmos, n&o cobrindo o valor dos apprehendidos nem 
o custo da sua r e p r e s s ã o . 
A limpeza da cidade continua sendo feita com regularidade, p o r é m 
n ã o ó de sobra, antes, pelo contrario, o pessoal que na mesma se em-
prega. 
E m re lação ao se rv iço de incendios, é que realmente muito have-
r i a a dizer, pois carece elle de uma completa reforma. E m 4 de maio 
de 1888, publicou-se e foi mandado vigorar um regulamento para a 
sua ex t ineção , p o r é m falta o p r inc ipa l para isso se conseguir, pois em 
estado de serviço ha uma ú n i c a bomba, pertencente á c a m a r á muni -
cipal, e essa mesma sem g u a r n i ç ã o propr ia , tendo apenas um capataz 
pago pelo municipio. 
Na companhia de policia existe outra, que a c a m a r á municipal á 
mesma emprestou, mas nao tem mangueiras nem os mais petrechos 
ind i spensáve i s . N a alfandega t a m b é m ha uma bomba que, a l é m de 
mui to pequena, níio e s t á em estado de servir . 
Crjou-se em 1888 na cidade do Mindel lo , é verdade, uma associa-
çiío de bombeiros voluntarios, cujos estatutos foram approvados em 7 
de janeiro do referido anno, mas, depois de muitas r e u n i õ e s e proje-
ctos, ficou tudo em nada, e apenas hoje mal se conserva em memoria 
a referida associação. 
E is como se encontra n'osto concelho um ramo de se rv iço q u é 
tanto urge ser attendido. 
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Para is&o? p o r é m , precisa-se despender e despender muitOj e n ã o 
pude a camara municipal , actualmente, a ta l occorrer, o que é na rca-
lidad<í para scntir-se. 
E , lalando de incendios, s e r á logar adequado de mencionar aqui 
o estabelecimento na cidade do Mindello de mais duas agencias de 
companhias seguradoras, a l é m das da B o n a n ç a e Tagus quo j á exis-
t iam, sendo essas duas novas agencias da companhia Conf iança Por-
tuense c Reformadora da p r a ç a de Lisboa. 
A respeito da i l luminaçSo da cidade, só d i r e i que precisa augmen-
tada, j íor níío ter acompanhado o desenvolvimento da mesma, havendo 
muitas ruas que nao teem candiciros, outras quo n ã o têera os precisos. 

V 
OTMCIO, NAVEGAÇÃO E I N D U S T R I A 
Estar constantemente em cj'ise, crise que não p r o m e t i ó ínfelizmesnte 
passar t3o breve, parece ser n'esta i lha a sorte do commercio, que ha 
muitos annos corre desanimado, reportando-me, pelo que respeita ao 
seu estado e causas do mesmo, ao que j á disscj tratando cm geral da 
historia do concelho. 
Não obstante, o numero das lojas de venda n ã o tem consideravel-
mente d iminuido ; tendo, p o r é m , diminuido e muito o p r e ç o das fazen-
das e g é n e r o s , dos quaes alguns se estSo vendendo mais baratos do 
que na m e t r ó p o l e de onde em geral procedem. 
Ex i s t i am abertos ao consumo, em 31 dc dezembro dc 1891, os se-
guintes estabelecimentos : 
Lojas de fazendas, mercearia o bebidas 29 




H o t é i s com casa de pasto 0 
Botequins com jogo dc bi lhar 2 
O custo dos principaes g é n e r o s alimenticios no mercado publico, 
conservo,u-se nos seis annos findos sem a l t e ração sens íve l . 
E r a m em 31 de dezembro de 1891 , os seus p r e ç o s correntes: 
Aguardente —- l i t ro 300 
Assucar — k i lo 120 
Batatas — decalitro 450 
C a f é — k i l o 440 
Carne de vacca; porco e capado — k i l o 220 
Farinha de mandioca—decal i t ro Õ00 
32 
F e i j ã o decalitro 400 
M i l h o decalitro 300 
Sal decalitro * 50 
Toucinho k i lo 220 
Para fornecimento de ca rvão de pedra aos vapores existem actual-
mente apenas as duas casas malezas de Mil lers c& Corys Ctrpe Verá Is-
lands Limited e Wilson Sons <& C.0 
O p reço do predito combus t íve l era em 31 de dezembro de 1891 , 
posto a bordo: 
A o costado dos vapores, 32 shillings por tonelada \ 
Nos paioes dos vapores, 33 shillings por tonelada; 
Isto para aquellos em que nSo havia contracto. 
Para estes 30 e 31 shillings por tonelada. 
A quantidade de c a r v ã o mineral desembarcada para os depós i tos 
respectivos, nos seis ultimos annos económicos , f o i : 
Toneladas 
E m 1885 a 1886 138:312 
E m 1886 a 1887 148:443 
E m 1887 a 1888 211:050 
E m 1888 a 1889 336:856 
E m 1889 a 1890 333:282 
E m 1890 a 1891 214:545 
Para fornecimento de pão, carnes verdes e mais refrescos aos na-
vios, ha hoje duas sociedades: Madeira & C.3 e Ol ive i ra Polese & C.a, 
as quaes, guerreando-se mutuamente, teem feito com que os preditos 
fornecimentos fiquem b a r a t í s s i m o s . 
O valor da i m p o r t a ç ã o e e x p o r t a ç ã o foi, nos referidos seis annos 
económicos , o constante do quadro seguinte, com e x c l u s ã o do do car-
v ã o dc pedra: 




















A navogí içào , que de 1887 a IS^'J t inha augmentado bastante, nos 
ú l t imos dois annos teve d iminuição cons ide ráve l . Qual ella foi nos dois 























Mercantes da longo 
— 1 "í 
124 807; 931] 272 ! 261 [1:511 
110 l:07y 1:185 
103 1:3.13 1:416 
66 1:869 1:935 
66 1:466 1:532 
36 977 1:013 
184 ¡1:623 
235 í 1:944 
220 ¡2:483 





235 ! 166 i 1:444 
Exis tem actual men te n'esta p r a ç a as .seguintes e m b a r c a ç õ e s : 
Touil. 
L u g r e Sofala 341 
Palhabote Sul tana 108 
» A n n i n a 106 
» Âr l equ im 80 
» Â z ãe Copas 65 
Chalupa Sa té l i t e 07 
» S. Vicente 14 
Esta u l t ima foi c o n s t r u í d a n'esta cidade. 
Passaram pelo porto Grande os seguintes passageiros, vindo nos 























F ica ram, pois, em quarentena nos seis annos, 150:412 passageiros 
quasi na totalidade vindos dos portos do sul, e, suppondo que apenas 
dois t e rços d'clles v i r i am a ter ra , se os vapores tivessem í i cado ola-
ros, e que apenas gastariam 500 ré i s cada u m , impor ta isso em ró i s 
51:80- i .ò000, perda para esta i lha nos referidos seis annoSj em conse-
q u ê n c i a das quarentenas. 
E r a a compos ição do corpo consular em 'òl de dezembro do 1 8 9 1 : 
Al lemanha Consul 
A u s t r i a H u n g r i a Agente consular 
B é l g i c a Yice-coiisu.1 
Dinamarca Vice-consul 
Estados Unidos da Amer ica Agente consular 
Estuados Unidos do Braz i l Vice-consul 
F r a n ç a < Agente consular 
Grecia Agente consular 
H a w a i i Vice-consul 
Hespanha Vice-consul 
Ing la t e r r a Consul 
I t a l i a Agente consular-
Paizes Baixos Vice-consul 
Republica Argen t ina Consul 
l í upub l i ca Orienta l do U r u g u a y Vice-consul 
l iepubl ica do Paraguay Consul 
l iepubl ica do P e r ú Vice-consul 
Russia Vice-consul 
S u é c i a e Noruega Vice-consul 
T u r q u i a Vice-consul 
Pelo que respeita a industrias continua a do fabrico de ca l , mas 
esta mesma decrescente, existindo actualmente só quatro fornos para 
este s e r v i ç o . 
Para gasto dos que n'isso se empregam í a z - s e ainda no i n t e r i o r 
da i lha a lgum s a b ã o e azeite de purgue i ra . b 
E , para terminar , mencionarei t a m b é m outra industria, que em-
prega bastante gente : a rocega no porto Grande do ca rvão que c á e 
ao mar na carga e descarga dos vapores, a qual, parecendo á p r i m e i r a 
vista de pequena importancia, o nao é realmente; pois é com esse 
ca rvão que sc al imenta quasi na totalidade o consumo do c o m b u s t í v e l 
dos habitantes da cidade do Mindel lo . 
Pescarias, apenas se faz a precisa para o gasto (la p o p u l a ç ã o e 
fornecimento dos navios. 
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Salgas nào se faz actualmente nenhumas. 
Os officios e artes mechanicas em 3 1 de dezembro de 1891 , esta-
vam distribuidos pelo seguinte m o d o : 






Engenheiros machinistas 11 
Ferreiros 37 












De artes liberaes só ha a mencionar a existencia de uma phi lar -
monica marc ia l com a denominag-So « P h i l a r m o m c a Ar t i s tas M i n d e l -
lense» que todos os domingos c o n t i n ú a tocando variadas p e ç a s , das 
sete á s nove horas da noite, na p r a ç a de D . L u i z . 

VI 
O B R A S P U B L I C A S E M U N I C I P A E S 
Pouco realmente encontro a d izer attinente a este ramo de s e r v i ç o , 
que nem os annos decorridos, principalmente os dois ú l t imos , corre-
ram p r ó s p e r o s para trabalhos e obras. Todavia, alguma cousa se fez, 
por conta da fazenda nacional e da municipalidade. 
E m 1886.— Por conta da fazenda: 
Diversos reparos no Lazareto, nas casas que servem de alojamento 
aos empregados do pharol « D . L u i z I » , no i lhéu dos P á s s a r o s , na 
ponte-caes da alfandega e na secretaria da secção das obras publicas. 
Por conta do munic ip io : 
Concerto do empedramento das ruas e largos da cidade, e dos po-
ços e caminhos do in te r io r da i lha. 
K m 1887 .—Por conta da fazenda: 
S u b s t i t u i ç ã o por telha de barro da cobertura de zinco do a r m a z é m 
grande da alfandega, diversos reparos no edificio da mesma, a m p l i a ç ã o 
do quartel da segunda companhia de policia e concertos na ponte-caes 
da alfandega, casa onde funccionava o correio e secretaria da secção 
das obras publicas. 
Por conta do m u n i c i p i o : 
Grandes reparos no mercado publico, diversos aterros na cidade 
e concertos nas c a l ç a d a s . 
K m 1888 .—Por conta da fazenda: 
C o n t i n u a ç ã o das obras do quar te l da segunda companhia de pol i -
cia, reparos na ponte-caes da alfandega e nos muros de resguardo da 
p r a ç a de D . L u i z o rua marg ina l , demol ição da antiga casa perten-
cente ao Estado, onde funecionavam o correio e outras r e p a r t i ç õ e s 
na mesma p r a ç a , sendo o terreno entregue ao municipio para alarga-
mento d'esta. 
Por conta do mun ic ip io : 
Continuaram as obras do novo hospital munic ipa l , que estavam 
interrompidas, e as do cemi t é r i o , onde sc construiu uma bonita ca-
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pella com a invocação de Nossa Senhora da Piedade, benzida em 31 
do dezembro, iizeram-se diversos concertos no mercado publico, ma-
tadouro o outros edificios municipaes, bem como nas ruas da cidade 
e caminhos do inter ior . 
E m 1880.— Por e ò n t a da fazenda: 
Diversos repavos no edificio da alfandeg-a, fo r t im dc E l - E e i , egreja 
matriz de Nossa Senhora da L u z e nas casas de alojamento dos em-
pregados do pharol. 
Por conta do munic ip io : 
Con t inuação das obras do cemi té r io , do hospital munic ipa l c d i -
versos reparos nos edificios pertencentes á c a m a r á e nas ruas da c i -
dade. 
E m 1890.— Por conta da fazenda: 
Diversos reparos no palacio do governo e con t i nuação da demoli-
ção da casa do Estado na p r a ç a de D . L u i z ; deu-se pr inc ip io á con-
s t r u c ç a o de um annexo ao edificio da alfandega, e abriram-se trabalhos 
dc calcetamento nas ruas da cidade, para soccorro dos indigentes, que 
não t inham onde trabalhar. 
Por conta do munic ip io : 
Construiu-se uma casa de h a b i t a ç ã o para o guarda do novo cemi-
tér io municipal , fóra do mesmo. 
E m 1 8 9 1 . — Por conta da fazenda: 
Terminaram as obras da nova casa para o correio e r e p a r t i ç ã o do 
fazenda, canahsou-se agua para o inter ior do lazareto, fizeram-se os 
muros de v e d a ç ã o do cemi t é r i o do mesmo, ampliou-se o palacio do 
governo, construindo-se unia cozinha no sou pateo, prolongou-se a m u -
ralha marginal do caes da alfandega, dando-se começo no terreno con-
quistado ao mar a um edificio que ha de servir para capitania dos 
portes e de legação da j u n t a de s a ú d e , fizeram-so diversos reparos nos 
caminhos do i lhéu dos P á s s a r o s , collocou-se um novo mastro para ban-
deira o signaes no fo r t im de El -Rei e continuou-se o trabalho do cal-
cetamento das ruas da cidade, para empregar os indigentes que n ã o 
tinham se rv i ço . 
Por conta do munic ip io : 
Fizeram-se cons ideráve i s reparos no edificio dos, p a ç o s do con-
celho. 
A l é m d'estas obras ha a mencionar, embora nao sejam publicas 
nem municipaes: 
A edificação de uma capel la na ckan de S. Pedro, com a i n v o c a ç ã o 
de Santo A n d r é , apostolo, concluida c m novembro de 1889, por sub-
acr ipçao dos habitantes do concelho, os quaes na ante-vespera do dia 
da festíi do santo para a l l i v ã o em romaria , em grande numero de am-
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bos os sexos, e por l á so conservam a íc ao diíi da festa cm d a n ç a s e 
folguedos, voltando para a cidade n'esse dia depois da missa, acompa-
nhados de foguetes e tambores ; fazendo egmú fes tança nos dias de 
S. JoEo e S. Pedro, cujas imagens se encontram na referida capella 
acompanhando a do orago. 
A construcçí ío dos dois depós i tos dc agua dc Madoiral e Ma dei-
ralsinho, e do Norte , dos quaes: 
O pr imeiro , sito no largo do Madeira l d'esta cidade, se compõe de 
um vasto o elegante r e s e r v a t ó r i o de agua com dois compartimentos, 
tendo annexo um recinto ajardinado, gradeado de ferro, onde se en-
contra um repuxo, e dois pav i lhões servindo dc h a b i t a ç ã o do guarda 
do deposito e a r r e c a d a ç ã o de ferramentas. >v'este j a r d i m ha uni tanque 
com seis bicas onde vae encher o povo. 
Como dependencia d'este deposito e oommunicando-se por canali-
saçâo com o mesmo, ha ama ponte bom consti'itida, com o seu respe-
ctivo caes, parallela á ponte-caes da alfandega, onde atracam as em-
b a r c a ç õ e s que recebem aguada para os navios. 
O segundo, maior do que o pr imeiro, é eguahncnte composto de um 
r e s e r v a t ó r i o com dois tanques, tendo adjacente u m terreno oceupado 
por uma vasta horta. 
A capacidade dos tanques de cada um d'estes dois dtvpositos, des-
prezando as fracyões, é a seguinte: 
Os. do Madeiral 213 
Os do Norte 387 
D e ambos j á fa le i na secção dc geographia physica, e. pelo mais 
que a ellos respeita, me ref i ro ao que e n t ã o deixei dito. 
E para terminar o capitulo, falando de obras em eonsírucçFu», d i -
rei sor para sentir que a caYnara municipal , por falta de meios, não 
possa concluir o seu novo hospital, obra em que j á despendeu avultada 
quantia, c que pena s e r á se o governo n ã o tomar a si, como já pela 
c a m a r á lhe foi offereeido; pois, de contrario, tudo quanto se fez e se 
tem despendido f icará em pura perda. 
D e urgencia t a m b é m mo parece a cons t rueçao de uma cadeia ci-
v i l , de ha muito em projecto, e j á em alicerces, mas para que não vejo 





Deponde essencialmente a riqueza de uma t e r m , que não tem um 
ramo de e x p o r t a ç ã o que lhe seja p r ó p r i o , mas q w possue um vastis-
simo porto, e servo de deposito a um producto de consumo geral e 
i n d i s p e n s á v e l : 
1 . ° Do maior ou menor numero de navios que venham receber 
esse producto. 
2 . ° Da quantidade de pessoas extranlias que a vis i tem, despen-
dendo o que na mesma n ã o ganharam. 
'ò.a Do desenvolvimento de trabalhos públ icos e particulares, que 
assegurem serviço bem ret r ibuido aos seus habitantes. 
É n'csto caso que se encontra a i lha de S. Vicente , e em especial 
a sua cidade do Minde l lo , possuindo um porto como é o Porto Gran-
de, u m dos melhores o mais bem situados, para cila serv i r de depo-
sito de c a r v ã o mineral . 
Tendo, porem, consideravelmente, d iminu ído nos dois úl t imos an-
nos a n a v e g a ç ã o a vapor ; 
Tendo com ella, e n ã o só com ella, mas em c o n s e q u ê n c i a das qua-
rentonas das procedencias do B r a z i l , escasseado o grande numero de 
passageiros que aqui desembarcavam ; 
Tendo acabado um serviço que oceupava muita gente : o da ex-
t r a c ç ã o do lastro de pedra para os navios de véla que vinham trazer 
c a r v ã o , hoje substituidos por vapores, que não recebem lastro, e que, 
figurando no numero dos vapores entrados, pouco significam, pois não 
t razem passageiros, nem se demoram no porto, pelo l imitado das suas 
estadias; 
Tendo, em c o n s e q u ê n c i a de tudo exposto, deixado de haver t ra-
balhos púb l icos e particulares, de alguma importancia, por falta de 
meios para os costear: 
N ã o é de admirar que o commeveio esteia desanimado, nem de 
esperar seria que as f iuanças fossem prosperas. 
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Di iu inum a riqueza part icular , d iminu iu t a m b é m o consumo, e 
forçosamente a riqueza publica que da pr imeira dimana. 
Assim claramente se mostra, peio seguinte mappa da receita gera l 































Figuram reunidas n'este quadro todas as receitas do Estado, e pas-
sarei a apresentar em separado o mais importante d 'el las: o imposto 
sobre o ca rvão de pedra, que o, pôde dizer-se, não só o maior rendi-
mento d'esta i lha , mas um dos maiores da p rov inc i a : 
Ronden esse: 
E m 1885 a 188G 41:493^600 
E m 1886 a 1887 44:532^910 
E m 1887 a 1888 63:315^200 
E m 1888 a 1889 101:056^960 
E m 1889 a 1890 99:984^700 
E m 1890 a. 1891 64:363^742 
Este imposto, de 300 ré is por tonelada, é actualmente applicado 
sobre cada 1:000 kilogrammas de earvSo, ou tonelada m é t r i c a , e n ã o 
sobre a antiga tonelada portugueza como de antes se pra t icava. 
A sua diminuição no ul t imo anno fo i realmente c o n s i d e r á v e l . 
Outra receita, a do correio, farei figurar em separado pela sua 
importancia, e essa t a m b é m teve grande d iminu ição nos dois u l t imo» 
annos, como n ã o podia deixar de acontecer. 
A v u l t o u a mesma: 
R m 1886 3 :568¿¡115 
E m 1887 4:0970485 
E m 1888 5:352$330 
K m 1889 6:8220775 
K m 1890 5:4200540 
K m 1891 3:716^765 
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A s con t r ibu ições de l a n ç a m e n t o foram as seguintes: 
Contribxiiçâo predial de repartição, continúenle 
e nddicionaes : 
E m 1S8Õ 5:318;>lGf> 
E m 1SSG õ:7O6:>60a 
E m 1887 5 :67^)981 
E m 1888 5:772^473 
E m 1889 õ:õ73;>072 
E m 1890 G:39O;>807 
IDeoimn. indiistria.! 
E m 18S5 3:088.^202 
E m 1886 2:5105023 
E m 1887 3:073^528 
E m 1888 2:9()2¿¡9(i4 
E m 1889 •3:848.6032 
E m 1890 4:855.5219 
Decima, de juros 
E m 1885 353.5475 
E m 1886 3725445 
E m 1887 377^080 
E m 1888 343;>175 
E m 1889 3376344 
E m 1890 334.6830 
O augmento que so nota na f let i ina industr ial , reforida aos ultimofí 
annos. nao so deve a desenvolvimento de industria, mas sim a terem 
sido collectados com este t r ibuto a empreza e empregados cio tele-
graplio submarino, e todos os funceionarios púb l i cos c mmiicipaes que-
percebem emolumentos. 
Níío significa, pois, riqueza tal augmento, nem o da cont r ibu ição 
predial de r e p a r t i ç ã o , que t a m b é m augmentou, que, bem denota o 
contrario, o numero sempre crescente de relaxes o e x e c u ç õ e s . E será 
aqui occasií io de notar a necessidade de reforma que pede a mat r iz 
predial , em vigor desde 1883, não só pela desegualdade dos seus va-
lores collectaveis, mas ainda pela baixa que tcm softrido, de enl í ío 
para c á , o rendimento dos predios, poís , se é justo que todos paguem 
t r ibu to , jus to é tambem que elle nao seja v e x a t ó r i o . 
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A importancia da divida manifestada nos ú l t imos seis anuos de quo 






























O que bem demonstra o augmento dos encargos do concelho. 
A receita municipal , como aconteceu com a do Estado, d i m i n u i u 
t a m b é m , sendo nos annos e c o n ó m i c o s : 
liéis 
D e 1885 a 1886 15:424^881 
D e 1886 a 1887 15:210^683 
D e 1887 a 1888 15:966;>416 
De 1888 a 1889 16:084^598 
D e 1889 a 1890 17:6906038 
D o 1890 a 1891 15:952^068 
As causas da sua d iminu ição sào as mesmas que actuaram na da 
fazenda. 
Emquanto ti despeza annual ordinaria , tanto publ ica como muni -
cipal, é approximadamente em n ú m e r o s redondos: 
l í í i s 
A pr imeira de 31:216#900 
A segunda de 8:676#000 
E n3o havendo t r aba lho» públ icos nem obras importantes, todo o 
excedente da receita geral do Estado, debatida a pr imei ra , é transfe-
r ida para a dicsouraria geral da provincia , ou para os cofres das d i -
versas ilhas. 
A massa mo tallica do paiz vae-se sensivelmente depauperando em 
consequênc ia da crise monetaria do reino, que c o m e ç o u sentindo-se 
aqui polo meado do anno proximo p r e t é r i t o . 
Ho je , quem tem uma l ib ra , que vac sendo em S. Vicen te rara-atnss 
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guarda-a para a t rocar a bordo dos paquetes portugueses, ou a manda 
para Lisboa a fim de auferir o avultado agio que allí por ella encontra. 
A demais moeda de oiro vae toda fugindo para o mesmo fim, res-
tando apenas na c i r cu lação o dinheiro de prata o bronze, e o papel 
fiduciario do Banco Nacional UUramariuo. 
A pra ta é entregue ás casas inglezas a troco de lettras em libras 
s t e r í i na s , mediante o premio de 21/2 por cento, que tende a elevar-se 
cm v is ta da abundancia de dinl ieíro que do todas as ilhas affliie para 
esta e s p e c u l a ç ã o . 
L o g o que as referidas casas, a flux de metal, cessem de dar let-
tras, ou nSo d ê e m as bastantes, a prata, a despeito de todas as pro-
li ibições, fug i rá t a m b é m como com o oiro aconteceu. 
O commercio, ou, para melhor dizer, todos quantos t êem transac-
ções ou déb i tos no reino, verdade, verdade, ganham com tudo isto, e 
não ganham pouco; mas quem nada lucra é o povo em geral, pois 
quasi todo o dinheiro que se apura se emprega n'estes negocios de 
cambio em manifesto detrimento da terra onde deixa de gyrar . 

V i l ! 
INSTRUGÇÃO P U B L I C A 
Para rematar esto trabalho, j á talvez mais longo do que precisava 
ser, resta-me apenas falar da i n s t m e ç ã o publica e particular do con-
celho, nos dois triennios de que estou relatando. 
A publica nao softreu a l t e r a ç ã o . 
A municipal , conta a menos uma escola r u r a l de ins tvucçao p r i -
mai'ia elementar para o sexo masculino, que havia no interior d'esta 
ilha, no sitio do «Mat to i ng l ez» , c que em julho de 1891 foi suppri-
mida, por ter fallecido o respectivo professor. 
A par t icular foi quasi nulla nos dois t r iennios; apenas houve uma 
escola aberta em 1886. 
Actualmente não existe nenhuma. 
A s aulas que presentemente funecionam s ã o : 
Escola r é g i a de i n s t r u c ç à o p r imar ia de 1.° e 2 .° grau para o sexo 
masculino. 
D i t a municipal para o mesmo sexo. 
Di ta de i n s t r u c ç à o pr imar ia de 1.° grau para o sexo feminino. 
N a escola municipal para o sexo masculinOj que tem dois profes-
sores, um d'elles d á l icções de francez. 
A s escolas nocturnas, mencionadas no meu re la tór io t r iennal u l t imo, 
acabaram. 
O numero de alumnos matriculados nas escolas r ég i a e munieipaes, 
































A dis t r ibu ição dos alumnos segundo as disciplinas ensinadas, f o i : 
E m 1 8 8 Õ - 1 S 8 0 : 
Instr t icçi io pr imar ia de 1 * classy 33o 
Ins t rucçSo pr imar ia do 2.a classe 13 
Franccz 2 
348 
E m 188G-1887 : 
I n s t n i e ç ã o pr imar ia de 1.a classe 312 
I n s t m c ç â o pr imar ia de 2.a classe 16 
Francez 2 
330 
E m 1887-1888: 
I n s t r u c ç ã o p r imai ia de 1.a classe 281 
I n s t r u c ç ã o pr imar ia de 2.a classe 23 
Francez 2 
306 
E m 1888-1889: 
I n s t r u c ç ã o pr imar ia do 1.a classe 266 
I n s t r u c ç ã o pr imar ia de 2.a classe 26 
Francez j 
293 
E m 1889-1890: 
I n s t r u c ç ã o pr imar ia de 1.a classe 312 




E m 1 8 9 0 - 1 8 9 1 : 
I n s t r u c ç S o p r imar ia de 1.a classe 256 
I n s t r u c ç ã o p r imar ia do 2.a classe 34 
Francez 1 
291 
Os disc ípulos de francez são alumnos de ins t rucção p r imar ia de 
2.a classe. 
D o mappa infra se mostra o numero dos alumnos approvados na? 
provas í inaes relativas aos referidos seis annos lec t ivos: 
Disciplinas 




ria, 1.* classe. 
Idem, 1.* classe.. 
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No numero dos alumnos do sexo masculino approvados no anno 
lectivo de 1885-1886 es tão incluidos 12, sendo 5 de in s t rucção p r i -
maria de 1.a classe, 6 de 2.a classe e 1 de francez, que frequenta-
r a m a escola part icular en t ão existente onde havia 42 discípulos ma-
triculados. 
No anno lectivo de 1885-1886 n ã o houve exames finaes na escola 
r ég i a para o sexo masculino, onde só c o m e ç o u a teccionar-se instruc-
ção pr imar ia de 2.1 classe em 1888. 
Na escola municipal para o sexo masculino t a m b é m se n ã o fizeram 
provas í inaes no anno lectivo de 1888-1889. 
Na munic ipa l para o sexo feminino o mesmo aconteceu em 1890-
1891 , por ter deixado de frequentar a escola grande numero de dis-
c ípulos , em consequênc i a da variola que grassava na i lha na p r o x i m i -
dade da epoch a doe exames. 
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K a escola rura l elemental- do «Mat to íng íez» , l ioje supprmnda, 
nmica houve exames finaes. 
A comparação do numero dos alumnos matriculados em todas as 
escolas publicas e particulares com o dos que obt iveram a p p r o v a ç ã o . 

















































De onde se vê a insignif icância do aproveitamento em geral. 
Achavam-se frequentando as diversas aulas em 3 1 de dezembro 
de 1891 : 
Alumnos 209 
Alt imnas 86 
To ta l . 295 
Sendo a re lação dos alumnos com os habitantes: 
D o sexo masculino 1 : 15,5 
D o sexo feminino 1 : 34 ,1 
A percentagem geral da p o p u l a ç ã o escolar era de 4:j76 po rcen to . 
Por por tar ia provincial de G de fevereiro de 1891 foram mandadas 
inspeccionar todas as escolns do concelho, i n specção que teve logar 
no referido anno. 
E nada mais. E s t á concluida a tarefa a que o dever rae obriga, 
que realmente n ã o é das menos ingratas. 
No seu desempenho fu i valiosamente auxiliado por todos os chefes 
das repar t i ções , e mais fnnecionarios a quera t ive de recorrer , forn&-
cendo-me os diversos esclarecimentos que precisava. 
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E m vista d'esses dados, e dos elementos que alcancei col l tgir , disse 
o que havia a dizer, ou, pelo menos, o que se me afigurou como me-
i'eeendo ser dito. Disse-o como sei, e como pude, condensando n 
mais poss íve l os assumptos, para fugir ao apodo de importuno. 
O x a l á que v . ex.'-1 se digne acceitar esta modestissima c despre-
tenciosa exposiç?io, com a mesma boa vontade com que lhe é oft'en-'-
cida, servindo a obr igação de desculpa ao grosseiro do labor. 
Deus guarde a v . e x . a — A d m i n i s t r a ç ã o do concelho da ilha de 
S. Vicente, na cidade do Mindello, 20 de abr i l de 1892.— III."10 « ex."1" 
sr. conselheiro governador geral da p r o v i n c i a . = O administrador do 
concelho, Joaquim Viei ra Botdhv da Costa. 
